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Editorial

O ensino de Arte nas escolas brasileiras vem passando por 

grandes transformações desde que se tornou obrigatório, com 

a reforma educacional de 1971, traduzida na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN) – Lei n. 5.692/71. A partir 

daí, a área, então denominada “Educação Artística”, passou a 

compor, de forma sistemática, o currículo das escolas. 

Sem desconsiderar as contribuições dessa legislação para o 

fortalecimento do ensino de Arte nas escolas, não podemos deixar 

de ressaltar uma de suas principais controvérsias (já refletidas e 

analisadas por vários autores), que, por fim, acabou dificultando 

muito a tarefa imposta aos professores: a organização do currículo 

sob duas tendências paradoxais: a escolanovista e a tecnicista.  

Com o advento da nova LDBEN de 1996, Arte, e não mais 

Educação Artística – e agora com o status de disciplina –, passa a 

compor o currículo obrigatório das escolas do Brasil, traduzido nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) em quatro linguagens: 

artes visuais, dança, música e teatro. 

É com a intenção de continuar o debate sobre o ensino de 

arte que abrimos o número 9 da revista Paidéia com a preciosa 



colaboração da pesquisadora Ana Mae Barbosa, uma das prin-

cipais responsáveis pelas inovações no ensino de Arte no Brasil. 

Em seu artigo intitulado Da interdisciplinaridade à interterrito-

rialidade: caminhos ainda incertos, a autora faz uma crítica ao 

entendimento simplista de que trabalhar interdisciplinarmente é 

traduzir os princípios de uma área de conhecimento para outra 

e afirma que a interdisciplinaridade pode acontecer de diversas 

maneiras, sendo muitos os fatores que concorrem para a efetiva-

ção de um projeto interdisciplinar. A autora ainda discute o fato de 

que a interdisciplinaridade não é ideal para abarcar a diversidade 

cultural que rodeia a escola e a educação, propondo, então, a 

transdisciplinaridade como resposta mais revolucionária. Ao final 

da sua reflexão, a autora critica os dois conceitos, tanto o de 

transdisciplinaridade como o de interdisciplinaridade, e propõe o 

conceito de interterritorialidade, por considerá-lo mais adequado, 

uma vez que nele está implícita a recusa da divisão do saber em 

disciplinas e porque nele a síntese cultural é mais ampla e mais 

abarcadora que os conceitos anteriores.

No segundo artigo, uma equipe de professores e alunos da 

Escola Guignard (Fátima P. Barcelos, Isabela Prado, Rosvita K. 

Bernardes, Thereza Portes Lúcia de Fátima Freitas, Maria Gláucia 

Marinho, Mariana G. Oliveira, Raissa M. Agrissano, Diana M. 

Almeida e Orlando de Paula) apresenta a experiência do projeto 

educativo Arte contemporânea e educação artística na Galeria 

da Escola Guignard – Universidade do Estado de Minas Gerais 

(UEMG) no artigo A Galeria da Escola Guignard: vivências para 

a construção de conhecimento. Os autores trazem uma reflexão 

sobre a formação de alunos de Educação Artística e sobre as Artes 

Plásticas e as novas exigências do mercado de trabalho. Conside- 

rando as mudanças que vêm ocorrendo no ensino de Arte no  

Brasil, propõem a valorização tanto do artista como do docente em 

arte, além de sugerir que os cursos de formação em arte tenham 

carga horária dedicada às práticas educativas e que os alunos 



possam sair com formação para atuar em museus e galerias de 

arte. Esse processo de formação é reforçado pelos depoimentos 

de alunos bolsistas que atuaram no projeto da Escola Guignard.  

No artigo O que a criança desenha, quando desenha casa?, 

Adriana Torres Máximo Monteiro apresenta uma revisão das 

abordagens atribuídas ao desenho infantil produzido na escola, 

com base em reflexões advindas da Arte-Educação, da Psicologia 

sócio-histórica, da Sociologia e da Educação. As reflexões da au-

tora têm como ponto de partida desenhos de casas, produzidos 

na escola por crianças de 2 e 3 anos. Suas análises revelam que 

esses desenhos “produzem marcas que falam dos espaços vitais 

das crianças, e que eles são carregados de uma complexidade de 

dimensão que se interligam, como a afetividade, a corporeidade, 

a socialização e a interatividade”. E, de acordo com Adriana, 

compreender essas dimensões, pressupõe maior entendimento 

da cultura infantil e afirma que o desenho é uma linguagem reve-

ladora dessa cultura.

Evandro Carvalho de Menezes traz, em seu artigo intitulado 

Aprendizado musical coletivo: uma possibilidade democrática de 

iniciação musical e formação humana, uma interessante reflexão 

sobre os efeitos do aprendizado coletivo em música. Argumenta 

o autor que a experiência por ele analisada – oficinas com jovens 

da ONG Corpo Cidadão, em Belo Horizonte – mostrou-se positiva, 

uma vez que proporcionou “aos jovens, de forma prática, além 

de um primeiro contato com diversos elementos da linguagem 

musical, troca de experiências, afetos, comportamentos culturais, 

valores como respeito, colaboração, responsabilidade, bens 

simbólicos inerentes ao caráter sociais das músicas e práticas 

musicais”. Evandro relata, ainda, outras experiências, nos âmbitos 

nacional e internacional, cuja ênfase está no aprendizado coletivo 

em música, todas elas apresentando resultados que muito con-

tribuem para a ampliação do nosso entendimento sobre ensinar 

e aprender.



No artigo intitulado O surgimento da estética: algumas consi-

derações sobre seu primeiro entrincheiramento dinâmico, Marcus 

Vinícius Corrêa Carvalho chama a atenção para a oportunidade 

que a temática da revista possibilita de relembrar “o surgimento 

do campo investigativo da estética”. O autor discute e reitera em 

seu texto que o significado da estética apresenta uma relação 

direta com o seu contexto de emergência, com base nas ideias 

de Alexander Gottlib Baumarten, o criador da disciplina filosófica 

Estética, no século XVIII, que buscou, em sua obra, “unificar, em 

uma ciência sistemática, as regras esparsas da beleza”.

No artigo O ensino de Arte: contextos contemporâneos, Cláudia 

Regina dos Anjos e Sandra Pereira Tosta trazem uma reflexão 

sobre o ensino de Arte com base na experiência de uma escola 

da Rede Municipal de Belo Horizonte. As autoras mostram como 

essa escola “compreende a arte como área de conhecimento e 

como ocorre sua inserção nas práticas cotidianas”. De acordo 

com as autoras, podemos verificar um avanço nesses aspectos, 

principalmente “no que se refere à organização mais democrática 

dos tempo/espaços de aprendizagem em Arte”, ainda que muitos 

desafios estejam postos para que a efetivação da arte se concre-

tize como área de conhecimento.

Ampliando ainda mais nossas reflexões, Ricardo Carvalho de 

Figueiredo apresenta uma instigante questão sobre a prática da 

criação teatral na formação profissional do professor de Teatro, em 

seu artigo intitulado Da sala de aula à sala de ensaio: a formação 

do professor colaborativo. O autor problematiza a formação dos 

futuros professores de Teatro com base em observações feitas em 

suas aulas e propõe que as três funções teatrais – dramaturgia, 

direção e atuação – sejam desenvolvidas na formação dos futuros 

professores, a fim de cumprir a proposição veiculada pela “Pedago-

gia do Teatro”, um dos Grupos de Trabalho da Associação Brasilei- 

ra de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas (Abrace), que 

discute o ensino de Teatro voltado para a escola, com o objetivo 



de refletir “sobre as finalidades e as modalidades de conhecimento 

implicadas em processos de aprendizagem envolvendo as artes 

da cena”.

Ana Rita Ferraz e Ninfa Cunha, no artigo Perspectivas em mo-

vimento: inclusão artístico-cultural da pessoa com deficiência, 

apresentam um trabalho desenvolvido em Salvador, na Bahia, 

com teatro, contato e improvisação, por meio de um programa de 

formação em Arte para pessoas com deficiência – física, visual, in-

telectual, múltiplas e paralisia cerebral – por professores das redes 

estadual e municipal, professores de instituições especializadas 

no atendimento da pessoa com deficiência, técnicos com forma-

ção em Libras e em audiodescrição, além de cuidadores e pais, 

perfazendo um total de 120 participantes. No projeto, “propôs-se a 

experiência estética por meio do teatro, como via para a produção 

de sínteses poéticas pelo e nos corpos, buscando uma multiplici-

dade de signos e de leituras que transcendem o discurso do ‘bom 

gosto’ e do ‘perfeitamente’ adaptado’.” 

Finalizando, Verônica Mendes Pereira traz, no artigo A arte 

indígena brasileira e a Lei n. 11.645, de 10 de março de 2008, 

uma reflexão sobre a inclusão da história e da cultura indígena 

nos currículos das escolas brasileiras. A autora aponta uma saída 

(possível) para não cairmos nos velhos equívocos, frequentadores 

da temática, que acabam reforçando os já conhecidos estereó-

tipos sobre os povos indígenas do Brasil, que auxiliam mais na 

deseducação do que na educação para o reconhecimento da 

diversidade, que é a proposta da legislação em questão.

Com mais esta edição temática, a revista Paidéia espera con-

tribuir para a ampliação das discussões a respeito do ensino da 

Arte no Brasil.  

Verônica Mendes Pereira
Professora do Curso de Pedagogia da Universidade FUMEC.  

Mestre e doutoranda em Educação pela FaE/UFMG.   
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